
 1 

CENTRO DE VISITANTES: PERSPECTIVAS EM EDUCAÇÃO E IN FORMAÇÃO 
AO TURISTA - PARQUE ESTADUAL DO IBITIPOCA, MG 

 
Silvana Lopes Fontes¹; Bruna Pontes da Silveira²; Raquel Ferreira Simiqueli3;  

¹Aluna do curso de turismo da UFJF, sil.turismo@gmail.com  
²Aluna do curso de turismo da UFJF, brunapontes@gmail.com 

3Bióloga, mestranda em Ecologia - PGECOL/ UFJF, raquelsimiqueli@gmail.com 
 

Eixo 3 : Manejo e conservação dos recursos naturais através do turismo sustentável 
Palavras-chave : educação, centro de visitantes, Ibitipoca 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Segundo a Fundação Pró-Natureza (1989), as unidades de conservação podem ser 

definidas como: 

Porções territoriais com características naturais de relevante valor, de 
domínio público ou propriedades privadas, legalmente instituídas, com 
objetivos e limites definidos, às quais aplicam-se regimes especiais de 
administração e garantias de proteção. Já os sistemas são conjuntos de 
unidades de diferentes categorias de manejo que, devidamente planejadas 
e manejadas como um todo, são capazes de atender da forma mais ampla 
possível os objetivos nacionais de conservação. (FUNATURA, 1989) 
 

No Brasil, a Lei. 9.985 de 2000, que cria o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação, estabelece como objetivos básicos da categoria parque (nacional, estadual, 

municipal) “a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e 

beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de 

atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza 

e de turismo ecológico” (SNUC, 2000).  

O centro de visitantes é um espaço de apoio aos programas relacionados ao uso 

público e conservação. Em parques nacionais, ele tem as funções primárias de promover a 

interpretação ambiental, orientar e informar o visitante. 

O Centro de Visitantes (CV) é uma das estruturas mais importantes de uma unidade 

de conservação do tipo Parque, pois é o local utilizado tanto para recepcionar os turistas 

como também para transmitir informações sobre o parque, objetivando a qualidade da 

experiência de visitação, aprendizado sobre a área natural e sobre como causar o mínino de 

impactos. CEBALLOS LASCURÁIN (2001) delimita a função do CV nas unidades de 

conservação: 

Centros de Interpretação da Natureza ou Centro de Visitantes são espaços 
destinados a apresentar as características de uma unidade de conservação 
ou de áreas naturais para o público em geral. Através dos museus, salas 
de projeção, visitas guiadas, painéis ou folhetos explicativos, o visitante 
pode ser informado sobre aspectos biológicos, geológicos, históricos ou 
socioeconômicos da região. CEBALLOS LASCURÁIN (2001) 
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De acordo com IBAMA (2000), de uma forma geral, faz parte dos objetivos dos 

centros de visitantes propiciarem a aproximação das pessoas com a natureza, permitindo 

que elas interiorizem o significado das áreas protegidas, a sua importância em termos de 

preservação, manejo e aproveitamento indireto dos recursos naturais e culturais. O enfoque 

que cada unidade de conservação dá ao centro de visitantes e a sua caracterização pode 

variar muito em razão das peculiaridades de cada área.  

Desse modo, o Centro de Visitantes funciona como parte integrante do processo de 

conscientização e educação ambiental. A educação ambiental é uma das perspectivas mais 

importantes do ecoturismo, o qual pode ser definido como “um segmento da atividade 

turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua 

conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista através da interpretação 

do ambiente, promovendo o bem-estar das populações envolvidas”. Essa definição é a 

referência nacional coordenada pela EMBRATUR (1994) e demonstra qual o principal 

sentido das atividades ecoturísticas. 

Segundo SATO (2004), uma primeira definição para a Educação Ambiental foi 

adotada em 1971 pela Internacional Union for the Conservation of Nature. A Conferência de 

Estocolmo ampliou sua definição a outras esferas do conhecimento, e a Conferência de 

Tbilisi definiu o conceito de Educação Ambiental: 

 

A Educação Ambiental é um processo de reconhecimento de valores e 
clarificação de conceitos, objetivando o desenvolvimento das habilidades e 
modificando as atitudes em relação ao meio, para entender e apreciar as 
inter-relações entre os seres humanos suas culturas e seus meios 
biofísicos. A Educação Ambiental também está relacionada com a prática 
das tomadas de decisões e a ética que conduzem para a melhoria da 
qualidade de vida. 

 

Entende-se que para se alcançar a preservação ambiental de forma eficiente e eficaz 

deve-se partir do princípio da responsabilidade compartilhada. Segundo BARROS & DINES 

(2000), este princípio abrange, tanto a responsabilidade por parte dos gestores das áreas 

naturais protegidas, como do público que as visita, discorre sobre os aspectos da 

informação da ética, das práticas e do manejo para o mínimo impacto, na busca de uma 

mudança de atitude que promova condições apropriadas para a conservação e a visitação 

responsável do ambiente natural. 

 Centros de visitantes, em unidades de conservação, partem do principio da 

educação e da responsabilidade compartilhada, com relação à conscientização ambiental e 

respeito para com o ambiente natural e seus atributos ecológicos. 
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Parque Estadual do Ibitipoca – MG 

O Parque Estadual do Ibitipoca (PEIb) é uma unidade de conservação administrada 

pelo Instituto Estadual de Florestas, criada pela lei estadual 6.126 de 4 de julho de 1973, 

possui área total de 1488 há. Encontra-se na parte alta da Serra do Ibitipoca e está inserido 

no sistema geológico Mantiqueira, entre as coordenadas geográficas 21°40’ -21°44’ sul e 

43°52’ - 43°55’ oeste. Conforme DRUMMOND et al (2005), a Serra do Ibitipoca está inserida 

na categoria de importância biológica especial, entre as áreas prioritárias para a 

conservação da biodiversidade de Minas Gerais.  

A vegetação do parque é um mosaico singular de comunidades constituída por 

Floresta Atlântica Médio e Altomontana, Cerrados de Altitude e Campos Rupestre do 

Espinhaço, onde as vegetações predominantes são os campos rupestres, que apresentam 

grande diversidade florística e a ocorrência de inúmeras espécies endêmicas (SALIMENA, 

2000). Para SILVA & ZAIDAN (2004), a geomorfologia local está relacionada com a 

fisiografia fluvial do parque. Podem-se destacar a ocorrência de leitos em forma de Canyons 

e com encostas escarpadas existindo leitos mais abertos na região do Lago dos Espelhos, 

Tchibum, Prainha, Lago das Miragens e Cachoeira dos Macacos, todos localizados no Rio 

do Salto e formando o chamado “Circuito das Águas”. Cumpre destacar que estes locais 

possuem acessos através de trilhas e caminhos, o que facilita o trânsito de visitantes e 

estimula a prática de turismo no parque. 

Segundo o MMA (2004), o parque é a sétima unidade de conservação estadual mais 

visitada no Brasil, recebendo aproximadamente 35.000 pessoas/ano.  

A infra-estrutura básica do parque compreende o centro de visitantes, centro 

administrativo, alojamento para pesquisadores, camping, restaurante, estacionamento, 

biblioteca, portaria, residência dos administradores e dos guardas florestais, além da sede 

para equipe de bombeiros. O Centro de Visitantes Saint-Hilaire conta com informações 

sobre a biodiversidade, sobre o histórico da região, sobre a cultura local e uma maquete 

interativa sobre a área e seus atrativos. 

 

OBJETIVOS 

 

Este artigo pretende apresentar o centro de visitantes do Parque Estadual do 

Ibitipoca, dados sobre a infra-estrutura, sobre o fluxo turístico, busca de variadas 

informações pelos turistas, capacitação dos funcionários e guias. Além de material de 

conteúdo informativo distribuído, mapas e folderes para orientar e direcionar a visita pelos 

diversos atrativos naturais oferecidos. 
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METODOLOGIA 

 

Foram realizadas entrevistas com os funcionários 

do Centro de Visitantes Saint-Hilaire sobre a qualidade e 

eficiência das informações prestadas ao visitante e se, 

por sua função, ele se considerava uma ferramenta de 

“sinalização”.  Sendo os dados analisados a partir dessa 

pesquisa qualitativa. 

                                        Entrevista com funcionário do CV. 

 

Centro de Visitantes Saint-Hilaire (observações de campo) 

O Parque Estadual do Ibitipoca abriga o Centro de Visitantes Saint-Hilaire. Este se 

localiza em um ponto estratégico do parque, antes do início da maioria das trilhas, se 

tornando muito mais do que um simples instrumento de sinalização turística e orientação 

espacial.  

O Centro de Visitantes Saint-Hilaire conta com uma infra-estrutura que atende as 

necessidades de todos os visitantes – como bebedouros e banheiros – além de possuir 

algumas peculiaridades, como o auditório que tem como finalidade ser palco de palestras e 

reuniões e tem capacidade para 40 pessoas. O 2º andar do centro é área restrita da 

administração do parque. Em sua estrutura, se encontram várias ferramentas atrativas ao 

olhar do visitante como: mapas, vídeos, painéis sobre a fauna e flora da região, maquete 

ilustrativa dos atrativos naturais do parque, miniaturas de símbolos da região, dentre outros. 

Estes materiais tornam mais interessantes as principais características sociais, físicas, 

biológicas e ecológicas do parque. 

Segundo KINKER (2002),  “a não existência desse centro ou o fato de ele não 

possuir equipamentos suficientes foi, durante anos, motivo para o fechamento de vários 

parques nacionais à visitação”.  

Na rotina de visitas, os funcionários do Centro de Visitantes se tornam importantes 

agentes de conscientização dos grupos. O PEIb disponibiliza 2 (dois) funcionários 

exclusivos para atuarem no setor de informações aos visitantes. É de responsabilidade dos 

mesmos informar sobre as dependências do parque, seus atrativos, grau de dificuldade dos 

acessos e a forma como os turistas devem se comportar. 

O objetivo principal destes profissionais é a minimização do desgaste dos recursos 

naturais sofridos pela intervenção do turista no Parque Estadual do Ibitipoca.  

Pode-se evidenciar que a preservação e conscientização ambiental não se 

encontram somente na destinação do lixo, mas sim na interação dos visitantes como parte 

integrante da natureza. Assim, pode-se citar a proibição da entrada em trilhas interditadas, o 
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desgaste das trilhas, a má utilização das lixeiras, barulho, dentre outras situações que 

somente o turista pode contribuir para prevenir. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O Centro de Visitantes Saint-Hilaire é o local onde o visitante é recebido e lhe são 

proporcionados os seguintes serviços:  

a) Informação sobre serviços públicos oferecidos (transportes, telefones, água 

potável, sanitários, etc.), passeios, serviço de guias, serviços de hospedagem e 

camping, áreas e atividades de recreação, serviços de alimentação, dentre outras, 

como os horários de funcionamento;  

b) Informação sobre as normas que devem ser seguidas pelo visitante; 

c) Orientação espacial do local onde o visitante se encontra. Através do uso de 

maquete, mapas e folhetos; 

d) Interpretação das "informações" sobre os recursos naturais e culturais da área que 

se está visitando 

O Centro de Visitantes, nesse caso, pode ser visto como agente incentivador de 

visitação aos atrativos do parque em sua totalidade, já que, através dos painéis, mapas e 

fotos, o turista tem a oportunidade de saber previamente o que o atrativo tem a lhe oferecer. 

Assim, o CV ajuda o turista a desenvolver um olhar mais atento e interpretativo na 

observação da fauna e flora local. 

As informações e orientações permitem que o visitante planeje melhor o seu tempo 

disponível em função de seus interesses, enquanto a interpretação leva a um melhor 

entendimento sobre o meio ambiente visitado. No entanto, pode-se evidenciar que, cabe ao 

visitante maior responsabilidade em desfrutar de maneira consciente o ambiente em que se 

encontra.  

A maior preocupação apontada pelos funcionários do CV é a persistência por parte 

dos visitantes, sobretudo os mais antigos, na entrada de trilhas e grutas interditadas. Deve-

se evidenciar que a responsabilidade compartilhada proposta por BARROS & DINES pode 

ser uma opção viável para alcançar as premissas de preservação desejadas para o Parque 

Estadual do Ibitipoca. 
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1.   2.  

3.  
 

Segundo CASTRO (2004), “o CV deve atuar de forma a gerar benefícios tanto para o 

visitante, suprindo-o com informações para a realização de uma visita de qualidade, quanto 

para a Unidade, pois o público informado é também comprometido para com a qualidade 

ambiental do local visitado”. 

Desde a reforma, efetuada a cerca de um ano, o centro de visitantes se tornou mais 

atraente aos olhos do turista, sendo considerado, atualmente, mais um dos atrativos do 

parque. No entanto, a sinalização turística do parque ainda deixa a desejar em alguns 

pontos. Nas áreas de maior desgaste, pelo contingente de pessoas, a sinalização não supre 

as necessidades dos visitantes, principalmente para os turistas que visitam o parque pela 

primeira vez. Como pode-se perceber, no trecho que compreende o Circuito das Águas, há 

uma necessidade maior de afixação de placas que prezem pela educação ambiental, 

aproveitando a grande visitação que este circuito detêm, poderia alcançar um maior número 

de visitantes. 

A partir da análise do conteúdo das entrevistas semi-estruturadas com os 

funcionários do parque, pode-se observar que os mesmos divergem em alguns tópicos da 

entrevista. Um dos tópicos almejava saber se esses funcionários se consideravam parte da 

 
1. Funcionário 
do CV orienta 
sobre os 
atrativos do 
parque; 
2. Informações 
sobre a cultura 
local; 
3. Maquete 
interativa. 
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sinalização do parque. Um dos funcionários se considerou parte da sinalização, enquanto o 

outro acreditava que era apenas um informante de placas e atrativos, e não em termos de 

sinalização.  

Segundo um dos funcionários, a sinalização ainda deixa um pouco a desejar, mas 

acredita que mesmo com essa ausência de informação os visitantes conseguem finalizar o 

seu percurso. “Conseguem chegar. Conseguem... Com algumas dúvidas, mas conseguem”, 

diz o funcionário. 

É interessante evidenciar também que os funcionários não sabem se a manutenção 

das placas informativas ainda ocorre. Segundo eles, a manutenção era feita por apenas um 

funcionário, porém, este não aparecia no parque “há algum tempo”.  

Outro ponto-chave da entrevista apareceu na percepção que, apenas na primeira 

visitação dos turistas é que o centro de visitantes era procurado. Após a segunda visita, os 

visitantes se acham capazes de se guiarem pela trilhas, tendo em vista que essas são 

intituladas “auto-guiadas”. 

 

CONCLUSÃO 

 

A educação ambiental, a partir de informações ambientais sobre a unidade de 

conservação, valoriza e incentiva o turista a conhecer a biodiversidade local. Desse modo, 

pretende atingir a consciência do mesmo na proteção dos recursos naturais. No entanto, 

mostra-se necessário que o centro seja também atrativo, para que o turista se interesse 

pelas informações, gerando uma expectativa em conhecer o parque em sua totalidade 

(aspectos sócio-culturais e ambientais). 

O CV se destaca como um instrumento importante na gestão da visitação, pois 

possibilita a Interpretação Ambiental e métodos de conscientização do visitante sobre 

mínimo impacto em áreas naturais. O fato do Parque não possuir programas de 

interpretação ambiental, pode à longo prazo prejudicar a qualidade da visita em função do 

detrimento da qualidade dos atrativos que são disponíveis nessa Unidade. Há uma 

necessidade de envolver o turista com placas que os ajudem a se portar de maneira 

consciente e mais adequada ao tipo de ambiente em que está inserido. 

Seria necessária a aplicação de alguns questionários no próprio CV, a fim de saber a 

real mensuração da demanda de visitantes do CV. Através de tal pesquisa, poder-se-ia 

estipular o perfil do visitante e os possíveis pontos fracos encontrados por eles em sua 

visita, fazendo assim que algumas medidas internas sejam tomadas. 

O fato da sinalização do Parque não ser considerada tão eficaz em relação à 

utilização de práticas de interpretação ambiental, o centro de visitantes passa a ser a única 

forma do turista ter conhecimento tanto sobre o ambiente visitado, como atitudes a serem 
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tomadas quando inserido em ambiente natural protegido, aumentando ainda mais sua 

importância na conservação da biodiversidade do PEIb. 

A visita ao espaço educativo e interpretativo Centro de Visitantes Saint-Hilaire pode, 

se bem conduzida, trazer diversos benefícios à conservação do parque. Além de ajudar na 

formação de uma consciência ambiental do turista. 
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ANEXOS 
 

·  Anexo 1 : Folder (mapa com indicação dos atrativos ao longo das trilhas) e verso do 
folder (informações sobre conduta consciente) 

 
 
 

 
  Folder (mapa com indicação dos atrativos ao longo d as trilhas) 
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  Verso do folder (informações sobre conduta conscien te) 
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·  Anexo 2: Entrevista 1 

Dia e hora: 26 de agosto de 2007, às 14h 

Local: Centro de Visitantes Saint-Hilaire.  

Funcionário J.A.S. 

O Sr. percebe a preferência por circuito dos turist as? Dá pra enxergar essa diferença? 

Com certeza. O parque em si é bem estruturado, faz os três circuitos. O Pico do Pião, 

incluído nestes três circuitos, com certeza é um atrativo bem procurado. 

O Sr. vê os visitantes procurando informações do Pi co do Pião aqui no Centro de 

Visitantes? Vocês têm materiais como folderes, mapa s do Pico do Pião ou dão outro 

tipo de informação? 

Mais verbais mesmo. Pelo conhecimento que a gente tem mesmo.  

O Sr. se considera uma sinalização do Parque? 

É... Pra gente, eu tenho uma visão que não é tão mal sinalizado. Mas a gente vê muitos 

visitantes comentarem da sinalização, às vezes está faltando alguma placa, ela tá mal 

explicativa. Tem muitos comentários da sinalização que não satisfazem o visitante. 

Principalmente aqueles que vem da primeira vez. 

Você se considera uma sinalização então? 

Considero, considero. 

O Centro de Visitantes, o tipo de informação, tanto  quantidade quanto qualidade 

passadas. Como você considera? 

Boa, excelente, com certeza. 

Acha que necessita de mais alguma ferramenta, aqui no CV, para dar suporte no 

repasse dessas informações? 

O que a gente precisa no momento, a meu ponto de vista tá? É um mapa mais explicativo.  

A quantidade de turistas que vem ao Parque. Você co nsidera muito, pouco... Aqueles 

que têm a iniciativa de procurar o CV para pegar in formações sobre trilhas ou sobre o 

Parque em geral? 

O Cv é muito procurado... Com certeza. Da reforma pra cá, tornou-se um Centro bem 

famoso, ele ficou todo completo, então... acaba despertando a curiosidade de alguams 

pessoas, se tornando um atrativo a mais. 

Sobre o manejo, você vê algum problema de manutençã o, trilhas interditadas? 

Isso é uma questão de manejo, concordo plenamente. A trilha interditada é um manejo que 

faz. Não quer dizer que uma trilha interditada, o atrativo esteja interditado, existe outras 

opções de trilhas. Devido o problema da erosão, que o quartzito é uma rocha frágil e com o 

pisoteio né... dos visitantes, né... que é um fluxo grande então, por causa da erosão tem que 

interditar uma trilha para ela se recompor normalmente em um certo tempo. Aí, a gente abre 

outra trilha né... A gente faz um manejamento de trilhas. 
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Como é feita a manutenção? 

Depende da situação, às vezes é uma vez por mês, depende. È mais uma vistoria mesmo. 

O Sr. acha que o número de placas é suficiente? Ach a que as informações contidas 

nelas são suficientes? 

É suficiente, com certeza. As placas, as informações contidas nelas, são adequadas sim. 

Você considera que em algum lugar do parque deve di recionar mais as informações? 

Não... Já é suficiente.  

Há falta de sinalização interpretativa? 

As placas já estão bem informadas e nós suprimos o turista também.  

Mas, você vê a necessidade de outras informações na s placas? Como grau de 

dificuldade, declividade, tempo médio? 

Mas geralmente, o tempo de percurso é muito relativo, depende do preparo físico de cada 

um, então eu acho que se você colocar muita coisinha nela, a placa para ser interpretada 

deve ser de forma resumida e objetiva. Então, eu acho bom... fazer uma manutenção para 

que ela fique visível. O ideal para os visitantes, é ele passar mesmo no CV e recolher a 

maior quantidade de informação. 

Comentários gerais do funcionário: Eu vejo o PEIb como um parque padrão, com 

referência legal, você pode observar em outros parques, problemas latifundiários, vejo o 

PEIb o mais direitinho, o mais organizado. Devido ao tamanho, que é um parque fácil de 

manejar, já que é parque de menor extensão territorial. È um parque bem completo. O 

público é um público bom, são pessoas conscientes, tanto na parte de lixo e tal. A gente, 

funcionário é muito elogiado pela limpeza, mostra que a gente tem compartilhado com essa 

limpeza e o visitante também. Posso dizer que nós... nos sentimos privilegiados em 

trabalhar em Ibitipoca. 

 

·  Anexo 3:  Entrevista 2 

Dia e hora: 14 de outubro de 2007, às 8h 

Local: Centro de Visitantes Saint-Hilaire.  

Funcionário E.G.A. 

Qual o seu papel aqui no Parque? 

É... Informações a respeito do uso de trilhas e algumas regras e normas para o visitante, 

eh... Passar as informações gerais a respeito do parque. 

Dentro do CV, o Sr. percebe alguma preferência por algum circuito? 

È. O Pessoal procura muito o circuito da Janela do céu, embora seja mais distante, ele é o 

mais comentado, o mais procurado. 

Aqui, no CV, quais são as informações e meios que v ocês utilizam para dar essas 

informações? Mapas? Fotos? 
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A respeito de trilhas, a informação é verbal mesmo. E o mapa do parque com os atrativos e 

trilhas, além da maquete de utilizar a maquete também do parque. As informações 

educativas. É... Constam também algumas das informações educativas no verso do mapa e, 

tem informações a respeito de fauna e flora, são painéis, alguns painéis que constam no CV. 

Quanto à quantidade e qualidade da informação, como  você julga? 

Você diz respeito o meu julgamento a respeito do que tem de informação? 

Isso... Em termos de fauna e flora eu acho que é muito boa. A respeito de educação 

ambiental, normas do parque, ainda estão a desejar. 

Caminhando? Caminhando para melhorar, temos feito alguns esforços para isso. 

Quanto à sinalização, da placa de sinalização do pa rque. Você acha que supre 

qualquer necessidade do turista? Eu acho que ainda faltam algumas informações. As 

placas têm o nome e a distância do atrativo, mas falta informação a respeito de educação 

ambiental, né... Placas como “Não jogue lixo”, “E traga seu lixo de volta”. 

Você acha que falta sinalização interpretativa nas placas? 

Exatamente. 

Você se considera uma sinalização do parque? 

Eu? Sinalização não. Não me considero uma sinalização, eu sou apenas um informante de 

placas e atrativos, mas não em termos de sinalização. 

Em relação aos turistas, você vê uma iniciativa do turista pela busca de informação? 

60% dos turistas que vem a Primeira vez procuram informação. 

As próximas vezes não procuram? 

As próximas vezes já se guiam. As trilhas também são auto-guiadas, digamos assim. 

Você vê algum problema em alguma sinalização direta  aqui do Parque? Alguma parte 

do Parque merece uma atenção maior pelo fato de est ar degradada? 

Eu creio que na parte baixa do Circuito das Águas, compreendo é... Ponte de Pedra e 

Cachoeira dos Macacos, deve ter uma sinalização maior, até mesmo porque o risco é maior. 

Em relação aos atrativos, você enxerga uma facilida de muito grande para chegar até 

eles a partir da sinalização? 

Consegue chegar, consegue chegar, com algumas dúvidas, mas consegue. 

Como é feita a manutenção da sinalização? É freqüen te? 

Sobre a sinalização, tem um rapazinho que trabalha aqui no parque, que é o Edgard. Ele 

que fazia a sinalização do parque. E... Os fiscais, o pessoal que trabalha na fiscalização, 

eles olhavam as condições das placas... Se tinham que ser reformadas ou se estava 

faltando alguma. Só que eu não sei se ele ainda está trabalhando no Parque, mas eu não 

tenho visto ele. Mas agora eu não sei como vai ser feita essa manutenção, se ele não 

estiver presente. 

Você acha que o turista do PEIb, ele respeita a sin alização? 
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Tem bastante turista que não respeita, a maioria respeita né... Vamos colocar aí: 70% 

respeitam, 30 não. Principalmente os turistas antigos, que vieram há alguns anos atrás, que 

estavam acostumados com os atrativos que eram abertos na época. Hoje eles continuam 

entrando nestes atrativos. Acho que hoje este é o nosso principal problema no Parque. 

Você acha que falta alguma ferramenta para melhorar  a qualidade da informação? 

É... Eu acho que devem ser colocadas mais informações educativas. A pessoa já chega e 

olhas as normas e tal. Deve ser mais voltada para a educação ambiental. 

 

 


